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O QUE É A PARCERIA
PÚBLICO-PRIVADA (PPP)?
É um modelo de contrato
entre o poder público e o
privado em que o agente
privado é remunerado
pelo governo.

COMO SERÁ A PPP ENTRE
A VENCEDORA E A CESAN?
A empresa ganhadora é
a paulista Aegea
Saneamento e
Participações S/A, que já
tem concessões em oito
Estados brasileiros. Para
ampliação, manutenção
e operação do sistema
de esgotamento
sanitário em Vila Velha, e
prestação de serviços de
apoio à gestão comercial
da Cesan, no município,
ganhará cerca de R$ 1,16
por metro cúbico de
esgoto tratado.

QUAIS SÃO OS PRAZOS?
A contratada realizará as
obras de ampliação da

rede para
universalização dos
serviços de esgotamento
sanitário de 56% para
98% em até 10 anos. O
restante deverá ser
realizado nos anos
seguintes. O contrato de
concessão tem validade
de 30 anos.

HAVERÁ IMPACTO NA
TARIFA?
Segundo a Cesan, não
haverá aumento ou
diminuição da tarifa. As
tarifas de água e de
esgoto continuarão a ser
determinadas pela
Agência de Regulação de
Serviços Públicos do
Espírito Santo (ARSP). A
cobrança e a
arrecadação da tarifa
continuarão sendo feitas
pela Cesan que, por sua
vez, pagará à empresa
contratada uma
contraprestação mensal
pela operação e

manutenção do sistema
de esgoto. Os custos de
implantação também
não serão repassados ao
consumidor final.

QUAIS SÃO OS
INVESTIMENTOS?
Dos R$ 684 milhões,
R$ 408 milhões serão
investidos pela
concessionária nos
primeiros dez anos de
contrato. Outros R$ 277
milhões serão
executados nos
próximos cinco anos
pela Cesan, por meio do
contrato em parceria
com o Banco Mundial.

POR ONDE COMEÇARÃO OS
TRABALHOS?
Por causa de uma
aceleração no processo de
verificação dos
documentos apresentados
pela empresa vencedora, a
previsão é que o contrato
seja assinado já em janeiro

de 2017, segundo a Cesan.
A partir daí, os trabalhos já
terão início em locais onde
há obras em andamento,
como na Grande Terra
Vermelha, e em bairros
como Praia da Costa e
Ulisses Guimarães.

POR QUE VILA VELHA E
NÃO VITÓRIA?
Porque é o município
mais populoso da
Grande Vitória, com
479.664 habitantes,
segundo dados do
IBGE. Mas planos para
Cariacica, Viana e
Vitória já estão sendo
estudados.

MAS O SANEAMENTO NÃO
É ATRIBUIÇÃO DA CESAN?
O objetivo da
companhia com a
contratação da
empresa é, segundo a
Cesan, acelerar o
processo e melhorar a
prestação do serviço.

O QUE OS MORADORES
VÃO GANHAR COM A PPP?
Segundo a Cesan,
aceleração no processo
de universalização, já
que o saneamento é
prioridade, melhorias na
qualidade das águas dos
canais, das praias e além
de desenvolvimento
ambiental,
desenvolvimento social e
econômico, já que o
saneamento traz
valorização imobiliária e
atrai também as
empresas. Cem mil
famílias serão
beneficiadas ao todo.

COMO A PPP FUNCIONA NA
SERRA?
No município, a parceria
público-privada é com a
Concessionária de
Saneamento Serra
Ambiental. Desde 2015,
incorporou 36 mil novos
imóveis ao sistema de
esgoto e já permitiu a

cobertura de 70% do
esgotamento. O trabalho
já executado inclui
também a implantação
de 66 quilômetros de
rede construídos.

HÁ ALGUMA MUDANÇA
ENTRE A MODELAGEM DA
PPP DE VILA VELHA EM
RELAÇÃO À PPP DE SERRA?
A modelagem é
basicamente a mesma.
Alguns serviços de apoio
à gestão comercial,
como manutenção
preventiva do parque de
hidrômetros
(substituição e lacração),
tratamento de
ocorrências graves de
leituras e tratamento de
ligações inativas ou com
irregularidades. São
serviços que hoje já são
terceirizados pela Cesan
e que serão transferidos
para o parceiro privado,
com ganhos de
eficiência.
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VilaVelha: tratamentodeesgoto
vai beneficiar 470mil pessoas
Ematédezanos, 98%
doesgotoda cidade
deverá ser tratado,
segundoaCesan
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O esgoto do Canal da Costa polui a Baía de Vitória. A intervenção na Praia da Costa vai contribuir para resolver isso
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Com a universalização do
esgotamento sanitário no
município de Vila Velha,
por meio da implantação
de643quilômetrosderede
coletora de esgoto e de 62
mil novas ligações, 100mil
famíliasserãobeneficiadas,
o equivalente a cerca de
470 mil pessoas. As obras
vão acontecer por meio de
uma parceria público-pri-
vada (PPP), e a população
também vai poder desfru-
tar das praias, canais, rios e
afluentes limpos.
A informação foi dada

pela Companhia Espírito
Santense de Saneamento
Básico (Cesan), após o re-
sultado da licitação divul-
gado ontem. Com sede em
São Paulo, a empresa que
vaiprestaroserviçodeuni-
versalizaçãodoesgoto foia
que ofereceu o maior des-
contosobreovalorquepre-
tende receber do governo
do Espírito Santo, 18,31%.
Issosignificaqueogoverno
pagará R$ 1,16 por metro
cúbico de esgoto tratado.
Com isso, a empresa

Aegea Saneamento e Par-
ticipações S/A, que já tem

concessões em oito Esta-
dos brasileiros, como Rio
de Janeiro e São Paulo, te-
ráqueampliaracobertura
atual de56%para98%do
serviço de esgotamento
sanitário em até 10 anos,
segundo a Cesan.
A sessão pública para

abertura dos envelopes
com as propostas ocorreu
na sede da BM&FBOVES-
PA,emSãoPaulo.Aassina-

tura do contrato será no
modelo Parceria Públi-
co-Privada (PPP) em que o
agente privado é remune-
rado pelo governo.
Os outros dois consór-

ciosoferecerampoucomais
de10%dedescontosobreo
valor de R$ 1,42, proposta
inicialdogoverno,eporisso
perderam a concorrência,
de acordo comPablo Ferra-
ço Andreão, diretor-presi-

CUSTO

R$ 1,16
por metro cúbico
É o total que o governo
do Estado vai pagar a
concessionária por
esgoto tratado.

Negociação
também
na Serra

Nomunicípio da Serra,
a PPP entre a Cesan e a
Concessionária de Sa-
neamento Serra Ambien-
tal já existe desde o ano
passado e incorporou 36
mil novos imóveis ao sis-
tema de esgoto do muni-
cípio. O trabalho execu-
tado inclui também a im-
plantaçãode66quilôme-
tros de rede construídos
em diversos bairros, se-
gundo a companhia. Os
bairros onde não existe
rede serão contemplados
de acordo com o crono-
grama de obras, porém,
atualmente 21 mil imó-
veis possuem rede de es-
goto e não se ligam.

dente daCesan.
Andreão promete acele-

rar o prazo – legalmente de
90dias–paraanálisedado-
cumentação.“Aempresaes-
tá habilitada e tem conces-
sões em outros Estados,
alémdeoferecer umrobus-
todesconto.Vamosacelerar
o processo para assinar o
contrato já em janeiro do
ano que vem”, afirma.
A partir daí, os traba-

lhos já terão início em lo-
cais onde há obras em an-
damento, como na Gran-
de Terra Vermelha, e em
bairroscomoPraiadaCos-
ta e Itapoã, segundo estu-
dodeviabilidadedoPlano
de Universalização do Sa-
neamento.APPPnãocon-
templará as áreas rurais e
mais de mil vagas de em-
pregos serão geradas, en-
tre temporárias e fixas.


